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PALESTRA SOBRE OS “LINDOS CASOS DE BEZERRA DE MENEZES”  

 Livro (do mesmo nome) de  Ramiro Gama. 

 Artigo de Richard Simonetti – “O Reformador”- Ago/99 (F E B)

TEMA:   “ NÃO  PERDOAR ” 


O caso narrado passa-se num encontro ocorrido na casa de QUINTINO BOCAIÚVA, o grande jornalista e político republicano, que começava a interessar-se pelo Espiritismo e entabulava conversações com o Dr. BEZERRA DE MENEZES, já então completamente devotado à Causa Espírita.


Em meio às conversas, aproxima-se um serviçal informando que haviam trazido um rapaz que, acidentalmente, havia disparado um tiro por arma de fogo que, passando de raspão pelo ilustre político, em seu gabinete de trabalho, quase lhe atingira a cabeça.

· “Doutor, o rapaz do acidente está aí com um policial”.

-    “Manda-o entrar, ordenou o político”.
O moço, em lágrimas, rogou desesperadamente o perdão do Dr. QUINTINO, alegando que não o fizera com intenção de atingi-lo; que o disparo deu-se por descuido ao manusear a arma; que era pai de dois filhos; que nunca mais brincaria com arma de fogo; que o seu perdão o livraria do processo; que mudaria de bairro; enfim, que faria qualquer coisa que lhe fosse determinado...

Mas o político estava inflexível. – “Mesmo que o seu ato tenha sido praticado por mera imprudência, não ficará sem punição”.  

Percebendo que BEZERRA se sentia mal, vendo-o assim encolerizado, reafirmou a sua posição convicta:  - “BEZERRA, eu não perdôo; definitivamente, não perdôo...”
Chamado nominalmente à questão, respondeu BEZERRA: - “Ah!  Você não perdoa!”

Sentindo-se intimamente desaprovado, QUINTINO  falou irritado: - “E você acha que estou fora do meu direito?”

Dr. BEZERRA cruzou os braços com humildade e respondeu: - “Meu amigo, você tem todo o direito de não perdoar, contanto que você não erre...”
A observação atingiu como um raio o amigo, que enxugou a testa suada e, após um momento de reflexão,  voltando à cor natural, disse ao policial: - “Solte o homem. O caso está liquidado”.

E, lançando um olhar inteligente para BEZERRA, continuou a conversação no ponto em que haviam sido interrompidos...

* * *                

Richard Simonetti recorda-nos o costume judaico, ao tempo de JESUS, quando, sob orientação dos rabinos, seria razoável perdoar as ofensas dos irmãos até três vezes. Num relacionamento conjugal, depois da terceira impertinência da mulher (e vejam que não se está falando em traição, mas em inconveniências), o marido poderia dispensá-la com a famigerada “carta de divórcio”, ou, até mesmo – quem sabe – dependendo da “impertinência”, fazer preceder essa medida vexatória com algum outro tipo de admoestação ... física.  

Mas JESUS, que ensinava amor ilimitado e o perdão sem condições, travou o seguinte diálogo com Simão Pedro (Mateus 18:21-22):

· “Senhor, quantas vezes terei de perdoar o meu irmão que pecar contra mim? Seria até sete vezes?”  Parecia-lhe razoável, em face dos costumes da época, perdoar até sete vezes. 

·  Respondeu-lhe JESUS:  “Não te digo até sete vezes, mas setenta vezes sete vezes.”    

JESUS, assim, inaugura um novo tempo, invertendo a proposta usual e ultrapassando o tímido  acréscimo sugerido por Simão Pedro, para indicar a todos que devemos perdoar sempre!

* * *                     

Por essa razão, QUINTINO BOCAIÚVA foi colocado em cheque pelo nosso querido DR. BEZERRA:  “... conquanto que não erre...” .  Como não errar ante a recomendação de JESUS? 

O jeito foi mesmo perdoar.  Mas será que ele perdoou o pobre moço? Há pessoas que dizem perdoar, mas a sua postura revela formas variadas de revide.  Por exemplo:

RANCOR – Perdôo, mas não esqueço. (Esse é o perdão da mulher ...)
CONDENAÇÃO – Perdôo, mas não quero vê-lo nunca mais.

MENOSPREZO – Perdôo, porque ele é um pobre coitado, sem eira nem beira... 

PRETENSÃO – Perdôo, mas vou lhe dizer umas verdades...

MALDIÇÃO – Perdôo, porque Deus há de castigá-lo.

Em qualquer dessas alternativas, destilamos o veneno que nos corrói. 

Por vezes, tendo vontade de esganar um ofensor, controlamo-nos, engolindo a própria ira, num verdadeiro processo de auto-envenenamento. E assim, cultivamos mágoas no lar, na rua, no local de trabalho, no nosso relacionamento familiar e social, etc.

E, ainda por cima, mentimos para Deus, quando rezamos o “Pai Nosso”:

- “... perdoai as nossas ofensas, assim como perdoamos a quem nos tem ofendido ...”

Uma das outras graves conseqüências do ato de não perdoar é a manutenção do vínculo com a própria ofensa ou com o ofensor recalcitrante, de coração endurecido – aquele que nem mesmo é capaz de pedir perdão porque ainda não se arrepende de seus erros para com seus irmãos. 

E vejam como é difícil nesses casos, pois que já não nos é fácil perdoar àquele que nos pede desculpas, imagine-se peroar àqueles que nos desejam ou nos fazem o mal, sem qualquer sinal de arrependimento ...!

Daí nascem os graves processos obsessivos, muitas das vezes recíprocos, e que se arrastam, não raro, por séculos, durante os quais a vingança passa a ser o próprio combustível de penosas existências. 

*  *  *

Melhor mesmo é não precisar perdoar. Se não nos ofendemos, não precisamos perdoar.

A fórmula mágica chama-se compreensão.

Mas, para que possamos compreender integralmente os nossos ofensores, é necessário buscar nos postulados da Doutrina Espírita toda a base para as nossas cogitações mais íntimas sobre as Leis Naturais, tal como se acham sobejamente  esclarecidas e desveladas para as nossas mais profundas reflexões.

São, como se diz, as Leis de Deus – especialmente, com relação a este tema,  a Lei de Causa e Efeito, a Lei das Pluralidade das Existências ou das Vidas Sucessivas – também chamada Lei da  Reencarnação – e a Lei do Progresso. 

Se compreendermos que cada um só dá o que tem, segundo o seu próprio estado evolutivo, não nos magoaremos. Ao contrário, devemos dar Graças a Deus por já havermos ultrapassado esse estágio, certos de que já fizemos muito pior, por mais grave que seja a ofensa, a calúnia, a injúria, a arbitrariedade, a atitude criminosa que nos seja lançada; nós já passamos por essa fase no nosso caminho evolutivo.

 Nós já pedimos perdão, já nos arrependemos milhares de vezes e rogamos novas oportunidades reencarnatórias para retomar a estrada que nos levará ao encontro do nosso Mestre Jesus que, na cruz, diante de homens desvairados, pediu a Deus que perdoasse a todos os seus algozes que cometiam aquele espantoso crime contra quem desceu das alturas para oferecer-lhes a gloriosa lição do amor. Era preciso compadecer-se de todos.

 Por isso, ao despedir-se da sua existência carnal Ele clamou: “Perdoa Pai, eles não sabem o que fazem.”  
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